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Um programa de polÃ­ticas para a igualdade terÃ¡ necessariamente que ter em conta o ensino superior como um serviÃ§o
pÃºblico essencial que permita o acesso de todos Ã  ciÃªncia e Ã  cultura mas tambÃ©m formar quadros para numa lÃ³gica de
solidariedade combater as desigualdades e o atraso do paÃ­s.
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Universidades-empresa





O ensino superior estÃ¡ a atravessar um profundo processo de mudanÃ§a que se estende a uma escala europeia. Este
processo de modernizaÃ§Ã£o assenta nos dogmas do neoliberalismo que pretende pÃ´r as universidades ao serviÃ§o das
empresas como uma fonte de inovaÃ§Ãµes tecnolÃ³gicas e produtivas. Por isso neste modelo o sucesso de uma
universidade Ã© medido pela sua capacidade de desenvolver investigaÃ§Ã£o cientÃ­fica. Para optimizar esta capacidade o
projecto neoliberal pretende a concentraÃ§Ã£o de todos os recursos humanos e financeiros de investigaÃ§Ã£o num
pequeno grupo de universidades: as universidades de investigaÃ§Ã£o intensiva ou orientadas para a investigaÃ§Ã£o.
Assistimos assim Ã  criaÃ§Ã£o de uma "primeira liga" das universidades. Estas universidades de primeira serÃ£o as
universidades da elite; receberÃ£o avultados financiamentos pÃºblicos e privados; contratarÃ£o os melhores cientistas e
recrutarÃ£o os melhores alunos (e certamente os mais ricos). A reforma move-se com o objectivo assumido de competir
com o sistema de ensino superior dos Estados Unidos da AmÃ©rica. Nesse paÃ­s hÃ¡ mais de 4000 escolas de ensino
superior mas apenas 280 tÃªm programas de doutoramento. A mesma proporÃ§Ã£o aplicada Ã s 14 universidades pÃºblicas
portuguesas significaria toda a investigaÃ§Ã£o concentrada em apenas uma universidade! A cÃ³pia deste modelo implica
portanto uma profunda e radical alteraÃ§Ã£o do modelo de universidade pÃºblica que tem sido dominante na Europa.





TÃªm sido trÃªs os instrumentos utilizados para a reforma das universidades: 





A asfixia financeira das instituiÃ§Ãµes por sucessivos cortes no financiamento pelo OrÃ§amento de Estado e que leva a
que cada ano que passa seja mais difÃ­cil Ã s universidades garantir a estabilidade do seu funionamento.





Junta-se a isto o financiamento competitivo da investigaÃ§Ã£o. Um mecanismo que possibilita a atribuiÃ§Ã£o de fundos de
forma diferenciada Ã s diferentes universidades atravÃ©s de concursos para implementaÃ§Ã£o de projectos de
investigaÃ§Ã£o. No nosso paÃ­s estÃ¡ a dar os primeiros (mas firmes) passos. O orÃ§amento de estado para 2008 prevÃª
um aumento de 8.9 % para o ministÃ©rio de Mariano Gago. O financiamento das universidades cresce 3%, o que com
uma inflaÃ§Ã£o prevista de 2.1% se reduz a 0.9% de crescimento real. O grosso do aumento do orÃ§amento do ministÃ©rio
da ciÃªncia vai para a FCT, precisamente a instituiÃ§Ã£o que financia, atravÃ©s de um processo competitivo, a
investigaÃ§Ã£o feita nas universidades portuguesas.





Por causa da esfixia financeira, as universidades terÃ£o de competir entre si para atrair investimento pÃºblico ou privado
para financiar as suas despesas. As instituiÃ§Ãµes capazes de captar este dinheiro conseguirÃ£o comprar mais
equipamento de laboratÃ³rio, contratar pessoal extra para a investigaÃ§Ã£o e melhorar as prÃ³prias condiÃ§Ãµes de ensino,
o que por sua vez as coloca numa posiÃ§Ã£o mais favorÃ¡vel para obter futuros financiamentos. As universidades que
ficarem para trÃ¡s na corrida do financiamento ficarÃ£o relegadas Ã  "segunda divisÃ£o", terÃ£o que despedir professores e
contentar-se com ser escolas dedicadas exclusivamente ao ensino.





Por Ãºltimo, virar a universidade para o mundo dos negÃ³cios exigiu uma mudanÃ§a profunda na sua estrutura de
governo. Essa mudanÃ§a foi imposta com a aprovaÃ§Ã£o do Regime JurÃ­dico das InstituiÃ§Ãµes do Ensino Superior
(RJIES), que diminuiu drasticamente a representatividade de professores, alunos e funcionÃ¡rios nos Ã³rgÃ£o de gestÃ£o
ao mesmo tempo que abriu as portas a "personalidades de reconhecido mÃ©rito". Na nova democracia PSI20 Paulo
Teixeira Pinto (ex-BCP), Rui Nabeiro (Delta CafÃ©s), AmÃ©rico Amorim, JosÃ© Fernandes (Microsoft), Henrique Granadeiro
(ex-PT), para mencionar apenas alguns nomes, encontram-se agora Ã  frente dos destinos das universidades
portuguesas.
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O projecto neoliberal nÃ£o afecta apenas a investigaÃ§Ã£o. Se a medida do sucesso Ã© dada pela capacidade de produzir
investigaÃ§Ã£o o ensino passa a ser necessariamente secundarizado nas prioridades das escolas. Os alunos tornam-se
uma fonte de financiamento atravÃ©s das propinas e uma oportunidade de negÃ³cio para os bancos atravÃ©s dos
emprÃ©stimos. O processo de Bolonha jÃ¡ tinha dado o mote: a passagem pela universidade deixa de ser uma
oportunidade de construÃ§Ã£o da "cultura integral do indivÃ­duo" para ser apenas um passo no acesso Ã  empregabilidade
(que permitirÃ¡ pagar o emprÃ©stimo). A lÃ³gica empresarial torna as universidades em lugares cada vez mais assÃ©pticos
onde se tenta tutelar todos os aspectos da vida estudantil e a criatividade Ã© asfixiada. Veja-se como nas licenciaturas
(agora chamadas de 1Âº ciclo de estudos) se impÃµe a obrigatoriedade de frequentar disciplinas de FormaÃ§Ã£o Social,
Cultural e Ã‰tica de conteÃºdo duvidoso mas como Ã© cada vez mais difÃ­cil conseguir uma sala para realizar uma reuniÃ£o
polÃ­tica.





Um programa de polÃ­ticas para a igualdade terÃ¡ necessariamente que ter em conta o ensino superior como um serviÃ§o
pÃºblico essencial que permita o acesso de todos Ã  ciÃªncia e Ã  cultura mas tambÃ©m formar quadros para numa lÃ³gica de
solidariedade combater as desigualdades e o atraso do paÃ­s, assim como dar resposta Ã s graves crises causadas pelo
capitalismo como as questÃµes energÃ©tica ou ambiental. Ã‰ por isso necessÃ¡rio quebrar os mecanismos que introduziram
nas universidades a lÃ³gica da competiÃ§Ã£o empresarial:





- Alargamento da rede de ensino superior que permita ao paÃ­s ultrapassar o atraso de formaÃ§Ã£o que ainda nos separa
da mÃ©dia europeia.





- Financiamento adequado ao funcionamento das universidades e institutos politÃ©cnicos.





- Gratuitidade da frequÃªncia do ensino superior.





- Fim dos emprÃ©stimos bancÃ¡rios e financiamento de um verdadeiro sistema de acÃ§Ã£o social que atravÃ©s de bolsas de
estudo, residÃªncias e outros mecanismos permita o acesso de todos ao ensino superior.





- Estabilidade laboral para professores e investigadores com especial atenÃ§Ã£o para as universidades privadas.





- Fim do recurso aos bolseiros como mÃ£o-de-obra barata para suprir necessidades permanentes das instituiÃ§Ãµes e
combate Ã  precariedade pela conversÃ£o das falsas bolsas em contratos de trabalho.
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